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01. Que razões a levaram a optar por um curso de Engenharia? 

A vontade de fazer obra com a missão de envolver e mobilizar a sociedade para construir um Planeta Sustentável, 
Equitativo e Justo. Ter a consciência plena que o conhecimento está na Engenharia e o talento no empenho e dedicação 
à profissão, faz das engenharias o motor das transformações necessárias para atingir as condições do Bem-estar-humano 
perante os grandes e novos desafios que enfrentamos todas as décadas! 

02. Evidencie uma situação, enquanto engenheira, que tenha sido impactante na sua profissão e na 

sociedade. 

O projeto de Engenharia do Ambiente, Reabilitar -Troço -Troço durante uma década envolve pessoas e recupera 
ecossistemas naturais, com grande resiliência, transformando espaços degradados em espaços com vida e diversidade 
ecológica, criando sorrissos dos mais velhos aos mais novos; mudou-se o paradigma da valoração do Bem-Comum. Re-
paginar o valor dos recursos naturais na vida das pessoas foi conseguido pela formulação de políticas públicas ambientais 
com base no conhecimento, na cooperação, na governança e prosseguindo sempre uma visão estratégica.  

03. Quais os principais desafios que encontra diariamente na sua profissão?  

O desempenho de funções de Engenharia do Ambiente na Administração Pública Local exige uma vontade profunda de 
procurar respostas concretas para as problemáticas locais numa visão global. A resiliência é a palavra-chave para se 
atingirem os objetivos. Obriga a uma argumentação e demonstração que o investimento em obras ambientais transforma 
os territórios em sustentáveis, inclusivos e saudáveis. 

04. Como motivaria uma jovem a optar pela profissão de Engenheira?  

Vontade de fazer obra. Conseguir sonhar e concretizar. Ser um agente de mudança na vida das comunidades. Vontade 
persistente de aprender mais e envolver pessoas para melhorar a Qualidade de Vida. Ser motivada por novos desafios 
em todo o percurso da carreira de engenharia.  
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